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RELATÓRIO RESUMIDO DE RISCOS IDENTIFICADOS 

 

1. Apresentação 

Este relatório foi elaborado pelo Setor de Gerenciamento de Riscos (SGR) da Divisão de Planejamento, Avaliação Institucional e Governança 

(DIPLAN/PROPLAN), em conformidade com os itens 5.2 e 6.5 do Plano de Gestão de Riscos da Ufersa, com a finalidade de submeter ao Comitê de Governança, 

Gestão de Riscos e Controles os riscos identificados nos processos estratégicos (definidos no PDI 2021-2025) pelo SGR em conjunto com as unidades 

organizacionais responsáveis.  

Serão apresentados de forma resumida os eventos de risco relacionados a cada processo, acompanhados das respectivas informações de probabilidade, 

impacto e o nível de risco correspondente. Junto a este documento, serão apresentados ao Comitê os mapas de riscos em sua totalidade, contendo, além das 

informações anteriormente mencionadas, as causas e consequências identificadas para cada evento de risco, a tipologia do risco, bem como os planos de 

tratamento (quando cabível) e de contingência para reduzir a probabilidade de ocorrência e mitigar os efeitos de sua possível materialização, respectivamente. 

2. Metodologia 

Para a realização do mapeamento de riscos, foi utilizada a metodologia prevista no Plano de Gestão de Riscos da Ufersa, sendo realizadas reuniões com as 

unidades organizacionais responsáveis pela execução de cada processo, para realizar a análise de contexto, reconhecendo os fatores relacionados aos 

ambientes internos e externos e elaborando a matriz SWOT; a identificação dos possíveis eventos de risco, suas causas e consequências por meio da técnica 

de brainstorming; a análise e avaliação dos riscos, categorizando-os em: ambientais, externos, financeiros/orçamentários, de imagem/reputação, integridade, 

legais e/ou operacionais, e atribuindo a cada um uma estimativa de probabilidade¹ e impacto², a partir dos quais calcula-se o nível do risco e elabora-se a 

matriz de riscos, que permite a priorização dos riscos considerando a sua criticidade e o nível de tolerância da instituição; e, com base na classificação realizada 

https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2020/07/PLANO-DE-GEST%C3%83O-DE-RISCO-DA-UFERSA-ATUAL-29-07-2020.pdf


nas etapas anteriores, determinar os planos de tratamento e de contingência para prevenir e mitigar os efeitos da materialização dos riscos, utilizando a 

ferramenta 5W2H. 

¹A probabilidade de ocorrência dos riscos é obtida a partir de análise subjetiva dos gestores do risco ou de levantamento de série histórica, quando possível, das possibilidades 

de ocorrência dos eventos de risco. Poderá receber nota de 1 a 5, conforme Quadro 01 do anexo. 

²O impacto é o efeito resultante da ocorrência do evento de risco, e também é determinado considerando-se séria histórica de ocorrências, ou a partir da experiência dos 

servidores encarregados do processo. Poderá receber nota de 1 a 5, conforme Quadro 02 do anexo. 

3. Relação de riscos identificados 

Processo: Abertura de Curso Lato Sensu Autofinanciado 

Risco P I 
Nível de 

risco 
Classificação 

Impedimentos de atuação do proponente relacionados a sua vinculação institucional 1 3 3 Baixo 

Ausência de informações no projeto de curso 3 3 9 Médio 

Colegiado de curso formado apenas por docentes 4 2 8 Médio 

Falhas ou não aproveitamento do SIGAA como devido 4 3 12 Alto 

Insegurança acadêmica para emissão de certificado de conclusão do curso 1 3 3 Baixo 

Falta de informações sobre novos cursos 5 2 10 Alto 

 

Processo: Gestão de Acordos de Cooperação Interinstitucionais 

Risco P I 
Nível de 

risco 
Classificação 

Erro na elaboração do extrato de publicação do DOU 2 1 2 Baixo 

Perda do prazo de aditivação 1 5 5 Médio 

 

Processo: Gestão de Aquisições 

Risco P I 
Nível de 

risco 
Classificação 

Duplicidade da aquisição de itens ou aquisição sem necessidade 2 3 6 Médio 

Ausência ou apresentação de Estudo Técnico Preliminar com especificações e justificativa insuficientes 3 4 12 Alto 

Fracionamento de despesa 2 4 8 Médio 

Erro nas quantidades cadastradas no processo de aquisição 2 4 8 Médio 



Preço estimado divergente do mercado 3 4 12 Alto 

Elaboração de preço estimado tendo como base objeto divergente do especificado no Termo de Referência 3 4 12 Alto 

Vencimento da validade da proposta por sobrestamento 2 3 5 Médio 

Divergência na classificação da despesa no pedido de compras, na indicação orçamentária e no edital (item SIASG) 2 4 8 Médio 

Falta de autorização da autoridade competente para abertura de licitação 1 2 2 Baixo 

Divergências textuais no ETP, TR, edital, minuta de ata e minuta de contrato 2 4 8 Médio 

Ausência de aferição de critérios de sustentabilidade e possíveis impactos ambientais nos processos licitatórios 2 3 6 Médio 

Licitação ou itens desertos ou fracassados 3 4 12 Alto 

Homologação de empresa com habilitação irregular ou inidônea 1 4 4 Baixo 

Falta de publicação dos atos necessários à validade do processo licitatório no DOU 1 2 2 Baixo 

 

Processo: Pedido de Registro de Programa de Computador 

Risco P I 
Nível de 

risco 
Classificação 

Não Assinatura da Declaração de Veracidade pelo(a) Reitor(a) 1 4 4 Baixo 

Pagamento efetuado pela DCF não ser reconhecido pelo sistema do INPI 1 2 2 Baixo 

Não Pagamento da GRU 1 4 4 Baixo 

 

Processo: Processo para Registro de Desenhos Industriais 

Risco P I 
Nível de 

risco 
Classificação 

Preenchimento inadequado do formulário de submissão de pedido de Registro de Desenhos Industriais 3 1 3 Baixo 

Não Pagamento da GRU 1 4 4 Baixo 

Pagamento efetuado pela DCF não ser reconhecido pelo sistema do INPI 1 2 2 Baixo 

 

 Mossoró/RN, 04 de outubro de 2024. 

 

______________________________________________ 

Juliete Vieira do Couto 

Setor de Gerenciamento de Riscos – SGR/DIPLAN  



ANEXO 

 

Quadro 01 – Escala de probabilidade definida com base no histórico da frequência estimada de ocorrência de riscos. 
 

 

 
Fonte: Plano de Gestão de Riscos da UFERSA. Adaptado de Controladoria Geral da União (2017). 

 

  



Quadro 02 – Escala de impacto de ocorrência de riscos. 

 

 

 

Fonte: Plano de Gestão de Riscos da UFERSA. Adaptado de Controladoria Geral da União (2018).  

 

  



Figura 01 – Matriz de Riscos (Probabilidade x Impacto) da UFERSA 

 

 

 

 

Fonte: Plano de Gestão de Riscos da UFERSA. Adaptado de Controladoria Geral da União (2018). 
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